
                                                       Trabalho apresentado no 20º CBCENF

Título:               RESPONSABILIDADE SOCIAL EM ENFERMAGEM: PROJETO “ACOLHIMENTO DA
ALTERIDADE”

Autores:            MARIA DAYSE PEREIRA (Relator)
                         OSVALDO ALBUQUERQUE SOUSA FILHO
                         SANDRA VALESCA VASCONCELOS FAVA
                         MITZ MARIA FEITOSA GERMANO
                         ANA CAROLINE DA SILVA PEREIRA
                         EDGLEISON DE MARAIS SOUSA

Modalidade:     Pôster
Área:                Trabalho, Ética e Legislação profissional
Tipo:                 Relato de experiência

Resumo:
Introdução: Conselho Regional de Enfermagem do Ceará (COREN-CE), por meio do Núcleo de
Aperfeiçoamento dos Profissionais de Enfermagem (NAPEN), defende o compromisso ético que se traduz
na implantação do Projeto Estruturador denominado “ACOLHIMENTO DA ALTERIDADE”, embasado na
Teoria da Alteridade de Lévinas, versando que “Acolher Outro é colocar minha liberdade em questão”, ou
seja, implica que acolher se traduz na responsabilidade ética com o Outro. A parceria foi consagrada com
os docentes dos Cursos de Enfermagem das Universidades, no município de Fortaleza-CE. Objetivo:
Fazer acolhimento/palestra com visita técnica ao Coren-CE, aos acadêmicos ingressantes no 1º período
do curso de Enfermagem matriculados na disciplina de Ética nas Universidades. Metodologia: Trata-se de
um estudo descritivo, do tipo de relato de experiência referente ao acolhimento da alteridade, com palestra
e visita técnica, proferidos aos discentes de Enfermagem, realizados no período entre junho/2015 a
julho/2017.Resultados e Discussões: Foram realizados 168 acolhimentos/palestras educativas, de 2015 a
julho 2017. Realizada apresentação acerca da gestão da autarquia, seus princípios e diretrizes aos
discentes, em acolhimento da alteridade nas relações para o exercício da enfermagem cidadã. Conclusão:
O Projeto contribui de forma relevante, ao dar a conhecer aos discentes, a importância do seu agir ético,
bem como o incentivo ao exercício dos valores éticos que empoderam a alteridade e autovalorização,
favorecendo, assim, à prática continuada da responsabilidade ética, social e política da profissão.


